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estão deprimidas, os diureticos estimulantes não
só podem ser usados com impunidade, mas até
com decidida vantagem. A rasão por que os diu-
reticos prejudicam muitas vezes no periodo agudo
das affecções renaes, .comprehende-se facilmente
em vista da tendencia que têem esses remedios
antes para augmentar do que para diminuir o af-
fluxo de sangue no rim ja engorgitado.

Os diaphoreticos são muito uteis nas affecções
chronicas dos rins. À formula mais csmmum é a
dos pós de Dover. A presença do opio tem ahi sido
temida poralguns. E o Sr. Harley acrescenta que
supposto esses pós possam ser dados sem incon-
veniente, tem como certo não se poder dar o opio
nas affecções renaes sem algum risco; parecendo-
lhe que em varios casos deve esse agente carregar
com a responsabilidade de effeitos funestos, O tim
com que se administram os diaphoreticos é toda-
via manter a transpiração em actividade, é o uso
da fianella obtem aqui uma indicação especial, que
por nenhum outro modo é possivel supprir, ain-
da quando os doentes tenham chegado a melhorar
consideravelmente,. ou mesmo a considerar-se
curados.

Na albuminuria chronica os saes adstringentes,
assim como os acidos tonicos são frequentemente
de grande utilidade, sobre tudo para fazer cessar
os ultimos vestigios de albumina. Do mesmomo-
do que a blennorrhagia muitas vezes termina em
blennorrhea, assim acontece que os rins, depois
te por muito tempo haverem sido séde da molestia
de Bright, continuam a segregar pequenas quan-
tidades de albumina, não havendo ja nenhuns
Symptomas geraes da doença. Osmedicamentos
mais lembrados são o sulphato de zinco, 0 sesqui-
ehiorureto de ferro, o acido galhico, o tannino e

À acção dos acidos parece ter achado uma ex-
plicação physiologica; porque estudando Heynsius
a diflusibilidade da albumina, descobriu que a
exosmose d'uma solução salina é retardada pela
acidez, e accelerada pela alcalinidade. E o Sr.

nomia, com um elleito talvez modificado, na exsu-
dação da albumina do sangue alcalino para a

N'um recente trabalho do Dr. Hassall algumas
"duvidas tinham sido suscitadas a respeito do valor
do sesquichlorureto de ferro nas affecções renges,
porque a analyse das urinas dos doentes a quem
se tinha administrado esse medicamento não lh'o
havia deixado descobrir. O Sr. Harley porém es-

vém de se ter ensaiado a urina directamente, em
vez de primeiro evaporar e incinerar o residno,
visto que o ferro, como a maior parte dos metaes,
se torna completamente desconhecido nos fluidos
organicos, a menos que não exista em excesso.
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Algumas considerações mais sobre a dietetica
terminam esta parte das lições do Sr. Harley. O
estudo physiologico da doença é a base do conse-
ho, que resume a preferencia dos alimentos li-
geiros e de facil digestão. Além disso nas inves-
tigações do professor Parkes, sobre a influencia
do alimento na ; quantidade de albumina elimi=
nada pelos rins, aquelle investigador achou que
mais albumina é eliminada depois do que antes
da refeição, e que o jejum não só diminue inva-
riavelmente à quantidade de albumina excretada,
mas que até em alguns casos póde faze-la desap-
parecer inteiramente da urina, A consequencia é
que não devemos dar ao doente mais alimento do
que 0 necessario para sustentar as forças. Emes-
mo em quanto à qualidade do alimento, convem
que ella seja escolhida segundo a fórma de affecção
do rim. Por este modo, ao passo que nos: casos
de degeneração gordurosa devem ser evitados os
oleaginosos, na variedade amylaide são os'mes-
mos alimentos até vantajosos. Mas em qualquer
caso não se deve perder de vista o estado geral

(Escholiaste Medico.)

VARIEDADES.

Asphixia pelos gazes resultantes da combus=
tão da polvora. -Em uma galeria sublerranea
dezesete sapadores occupados em trabalhos de
escola, foram subitamente envolvidos pelos
gazes provenientes da explosão de uma mina,
e cairam immediatamente asphixiados; acon-
teceu o mesmo a um official e a outros quatro
sapadores, que correram a auxilia-los. Apesar
do perigo conseguiu-se retira-los todos ao cabo
de um quarto de hora e restituil-os á vida. Ain-
da que estes accidentes não sejam raros nos
trabalhos de escola, com tudo os medicosmili-

os acidos mineraes..

tares são omissos em mencioóna-los nos seus
escriptos, segundo diz a Tribune Médical, as-

eco- sim como nasobrasde chimica apenas se trata
dos perigos que resultam dos gazes produzidos
pela deflagração da polvora e da asphixia rapi-
da que póde seguir-se-lhes. Segundo Le Bêu-
rier a intoxicação seria devida ás transformações
por que passa osulphureto de potassio. «Quan-
do, diz elle, o sulphureto de potassio se acha
em contacto com o ar, transforma-se êm sul-
phureto de potassa; porém quando está contido
em uma ferra humida (em uma mina) com o

erroneo, pro- acido carbonico, reagem um sobre o outro,
produzindo-se então sub-carbonato de potassa
com desenvolvimento de hydrogenio sulphurá-
do. Este gaz é um veneno violento que mata
a !/309; asphixia instantaneamente os primeiros

Harley crê que cousa similhante acontece na

urina acida.

etabelece que este fundamento

que o respiram, quando se revolvem as terras
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que o contéem». É este gaz, que, como todos bação a este trabalho reparador.
sabem, causa a asphyxia repeútina naslalrinas.

(Gaz. Wed, de Lisboa.)

Intoxicação saturnina por tres grãos de chum-
do em seguida a um tiro. -Um rapaz de treze
annos de idade recebeu um tiro no antebraço,
e tres grãos de cbumbo n.º 5 ficaram na ferida.
Passadas sete semanas, a ferida estava cicatri-
zada. Sentiam-se os grãos de chumbo, Cincoen-
ta e seis dias depois do aceidente manifestaram-
se colicas intensas; dois dius depois verificou-
se uma colica saturnina perfestumente caracto-
risada: orin azulada das gengivas, prisão de
ventre de ha seis dias; dores agadissimas cm
torno do umbigo... cachexia saturnina; pulso
de 135 a 140; perigo imminente.

O tratamento consistiu no, principio em limo-
nada nitrica e evacuantes, e depois fez-se medi
cina symptomalica; cura inesperada no fim de
dois mezes.
É para notar que tres grãos de cbumbo pre-

duzissem uma intoxicação tão completa, quan.
do é sabido que muitos individuos Lrazem balas
de chumbo por longos annos sem experimen-
tarem symptoma saturnino. Tedavia as infor-
mações as mais minnciosas não fizeram cothe-
cer nenhuma outra cirgumstancia que eria po-
dido occasionar os accidentes saturninos neste
coso singular.

dem)
- Sobre o curativo des feridas. sessão do
4.º de outubro leu o Sr, Dr. Abeille na Acado-
mia nperial de Medicina de Paris, um trabaiho
cuja substancia é a seguinte:

1.º A reunião por primeira intensão das fe-
ridas traumaticas 0u cirargicas falha Da i
mensa imaioria dos casos.
2,º É cousa demonstrada que as feridas sub-

cutaneas organisam se ipmediatamenteo. E de-
vido este resultado a organisarerm-se estas fe-
ridas ao abrigo do contacto do ar.
3.º O methodo que appresento põem as fe-

vidas em condições unalogas ds que presidem
í orgunisação iminediata no methodo sub-cu-
taneo.
4.º Este methodo consiste: [.º em renniro

mais exactomente possivel os labios da ferida,
itendo cuidado, para manter a juxtaposição, de

empregar os meios mais simples, e mais capa
zes de resistir; o em fazer os enralivos espa
gados de tres em tres, ou de quatro em quatro
dias,pouco mais oumenos; 3.ºempregaraffisões
d'agua fria, continnas ou interrompidas, de mo
do à conservar sempre molhado o apposito,
5.º É necessario remover, dissipar todas as

6.º Para alcançar a organisação immediata,
são excellente meio os curativos espaçados,
meio que eu reivindico.
7.º Asimbibições d'agua Ítia concorrem po-

derosamente em auxiliar, em apressa até, a or-
ganisação immediata, e a resguardar os feridos
dos accidentes geraes que os dizimam.

A comissão para examinar este trabalho
compõem-se dos Drs. Ricord, Gosselin, e J.
Guérin.

(Unien Mélicale.)
Nuvo processo de raccinação.-Uim annel de

prata fendido em dous, e provido de uma pe-
quena capsula destinada a conter vaccina para
30 inoculuções, serve para oelfeito. O vaccina-
dor colloca este anvelna. extremidade ungucal
do pollegar esquerda, c deposita assim, por ap-
plicação divecla, o virus na putctura feita
com a ontra mão. Segundo diz o inventor, 0

Dr, Carenzi, -vice-covservador da vaceina em
Turim, pode-se d'este modo inocular muito mais
depressa, e com mais segurança na proporção
de 30 iudividuos em vez de 5 a 6 pelos proces-
sos ordinarios, de braço a braco, ou de novilha
pura o braço. Resta saber se à vaceirta conser-
vada assim apprevelta mais que a de laminas,
ou de tubos. É pouco provavel.

(Idem.),

+

NOTICIÁRIO.

0) Conselheiro angel Feliciano. -No dia 11 do cor-
rente fallecen no Rio de Janeiro o antigo professor,
eminente cirurgião militar, € chefe do corpo de saúde do
exersito Dr Manoel Feliciano Pereira de Carvalho.
Nascera na capital do Imperio em 8 de junho de 1806,
Dedicando-se à profissão medica, ja em 1824 exercia
as funeções de cirurgião ajudante de artilheria e das
quacs foi exonerado, à pedido seu, em 1838; lavendo
oiuido o grau n'este periodo, alcançára por concurso,
eu 1833, à cadeira de medicina operatoria na Escola do
vo de Janeiro, € foi nomeado 1. o cirursião do hospital
da Misericordia. Jim [331 foi transferido por decreto
para a cnteira de clinica cirurgica. Por occasião da
sucera civibdo Rio Grando do Sul, em 1842, foi nomea-
do inspector geral dos hospitaes milituros d'aquella pro-
vincia. IEm 1836 foi clevado ao cargo de cirurgião-mor
do exeveito, Finalmente cm 1865. apezar da sua avun-
mula edalo, partia para a campanha de Montevideo, e
de pare ado Paraguay, aude como, todos sabermos,
prestou o importantes serviços de seu elevado cargo,
" de onde regressou por ordem superior para reparar
a sta saúdo deteviorada, o que infelizmente não ponde
conseguir, vindo terminar a sua longa e gloriosa car-
veira professional, ca sau vida na sua cidade natal,
Tão impor antes e aturados serviços forant, como era

de justica, merecidamente remunerados, não só pelos
poderes do estudo, cont distineções honnnif cas, como
lunbem. o que mais val ainda, pela consideração dos

causas que possam trazer estorvo, ou portue- cone college e pelos sentimentos de gratidão pablica.


